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NARRANDO PARA DIVULGAR (E EXPLICAR) A CIÊNCIA: RELATO DE UMA 








 A prática de ensino relatada aqui relatada foi desenvolvida em uma escola estadual de 
ensino fundamental localizada no município de Triunfo/RS. Foram ministradas aulas de 
língua portuguesa para uma turma de 8.ª série, composta de 12 alunos, nos dias 4, 6, 11, 18, 
20, 25 e 27 de outubro e 1º de novembro de 2011. A carga horária total deste projeto foi de 
21h, distribuídas em 5 períodos semanais de 50 minutos cada. 
  
2 PROJETO GLOBAL 
 
2.1 Plano geral 
    
2.1.1 NOME DO PROJETO: NARRANDO PARA DIVULGAR (E EXPLICAR) A CIÊNCIA 
2.1.2 SÉRIE A QUE SE DESTINA: 8ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL  
2.1.3 DURAÇÃO APROXIMADA: 21 horas-aula 
2.1.4 MATERIAIS QUE SERÃO EMPREGADOS: 
- quadro-negro; 
- cópias das atividades; 
- projetor multimídia; 
- exemplares da revista Ciência Hoje das Crianças; 
- material para confecção de cartazes e ilustrações; 




1.  Incentivar nos alunos o gosto pela leitura por meio do contato e do trabalho com um gênero inovador (mescla 
                                                          
1
 Graduada em Letras pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos – UNISINOS/RS. Trabalho realizado para a 
atividade acadêmica de Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental, coordenado pela professora Me. Maria 
Helena Albé, no segundo semestre de 2011. 
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de reportagem com historinha infantil). 
2. Promover a divulgação da ciência como prática produtiva e possível de ser aplicada em sala de aula. 
3. Possibilitar aos alunos a produção textual de maneira direcionada e objetiva. 
4. Proporcionar a compreensão acerca do modo de organização narrativo, principalmente no que diz respeito à sua 
estruturação em situação inicial, nó, ações/reações, desenlace e situação final.  
5. Motivar a produção de gênero narrativo (historinha infantil) para divulgar e explicar fenômenos/temas 
científicos a alunos menores. 
6. Produzir livro com todas as narrativas da turma, para ser disponibilizado na biblioteca aos demais alunos da 
escola. 
7. Desenvolver o conteúdo gramatical “uso da palavra porquê”. 
2.1.6 AVALIAÇÃO: As atividades desenvolvidas foram avaliadas em um total de 10 pontos, computados na 
média bimestral da turma. Para tanto, foram reservados 4 pontos à participação individual nas tarefas em geral e 
6 pontos ao produto final – que deveria demonstrar todo o aprendizado durante o processo -, calculados com 




Midiático/literário. Narrativas que explicam e divulgam temas da ciência. 
2.2.1 SITUAÇÃO COMUNICATIVA: 
2.2.1.1 Leitor a que destina: alunos da escola. Os textos foram organizados em uma coletânea (livro/revista), 
que está à disposição na biblioteca da escola para futuras consultas. 
2.2.1.2 Autor: alunos da 8ª série. 
2.2.1.3 Objetivo: os alunos deveriam ser capazes de escrever uma narrativa que, aproximando-se do gênero 
literário historinha infantil, divulgasse e explicasse temas relacionados à ciência. 
 
2.2.2 CARACTERIZAÇÃO DO TEXTO: 
2.2.2.1 Título/tema: Produzir narrativas que divulguem/expliquem temas científicos. 
2.2.2.2 Traços característicos: trata-se de um gênero voltado ao público infantil, que, sendo uma mescla de 
reportagem com historinha infantil, tem sido utilizado pela mídia com as finalidades de divulgar e explicar fatos 
e fenômenos científicos a crianças na faixa etária dos 7 aos 14 anos.  
 
2.2.3 TEMAS DE REFLEXÃO METALINGUÍSTICA: 
2.2.3.1 Linguística textual: características do gênero textual híbrido (reportagem e historinha infantil) e do 
modo de organização narrativo.  
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3 PLANEJAMENTO, DESCRIÇÃO E AVALIAÇÃO DAS AULAS 
 
1ª semana 
04/10/2011 (2 h-a: 100 min)  
 - Objetivos: “quebrar o gelo” neste primeiro encontro, por meio de uma dinâmica de 
sensibilização (“Meu slogan é...”); apresentar o projeto em termos gerais, salientando a 
atividade proposta como produto final; iniciar o trabalho com as narrativas que explicam 
temas da ciência, por meio da leitura e interpretação do texto Dadá e as plantas carnívoras, 
publicado na edição 135 da revista Ciência Hoje das Criança, em maio de 2003 (Anexo A). 
 - Recursos: quadro-negro, tiras de papel em branco, exemplares da revista Ciência 
Hoje das Crianças (disponíveis na escola), projetor de imagens (disponível na escola) 
fotocópias do handout entregue aos alunos– contendo o texto a ser trabalhado e atividades de 
leitura e compreensão. 
 - Avaliação: os alunos serão avaliados de acordo com a participação efetiva nas 
atividades propostas. 
 - Descrição das atividades realizadas: 
Atividade 1: Dinâmica de sensibilização: “Meu slogan é...”  
- Esclareceu-se o que é um slogan. Escreveram-se no quadro exemplos do tipo “Bombril tem 
1001 utilidades”, “Helmann’s, a verdadeira maionese”. Perguntou-se aos alunos se eles se 
lembravam dessas frases e se sabiam de que tipo de frase se tratava. Chamou-se a atenção 
para o fato de que o slogan aborda sempre um aspecto positivo de um determinado produto, 
pois são as suas qualidades, e não os seus defeitos, que levam o consumidor a escolhê-lo. 
- Distribuíram-se 4 tiras de papel para cada aluno. Solicitou-se que, em um dos pedaços de 
papel, cada um escrevesse um slogan pessoal demonstrando o seu “ponto forte”. Este papel 
foi dobrado e guardado (no bolso, no estojo), para que ninguém mais o lesse. 
- Em seguida, pediu-se aos alunos que se organizassem em grupos de 4, preferencialmente 
compostos por pessoas que não costumavam trabalhar juntas. 
- Solicitou-se que cada aluno escrevesse slogans para os outros componentes do grupo. Pediu-
se que escrevessem frases preferencialmente positivas sobre a imagem que os colegas de 
grupo “passavam” a eles. 
 - Encerrada a tarefa de escrita dos slogans, cada aluno deveria entregar os papéis aos 
membros do grupo sobre os quais haviam escrito, de modo que todos pudessem comparar o 
que haviam escrito sobre si mesmos anteriormente e o que os colegas escreveram, ou seja, de 
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modo que pudessem ser capazes de verificar se a imagem que anunciam é a mesma que os 
colegas “compram”. Essa comparação foi feita em uma discussão entre toda a turma. 
Atividade 2: Apresentação do projeto – contato com revista Ciência Hoje das Crianças. 
Foram distribuídos exemplares da revista (disponíveis na escola) para cada aluno, solicitando-
se que folheassem as revistas, procurando descobrir que gêneros de textos elas continham e 
sobre o que tratavam (foram explorados os diferentes tipos de seções - “Por que...”, “Você 
sabia que...”, reportagens mais longas...). Os alunos foram levados a perceber que todos os 
textos publicados pela revista informam, divulgam e/ou explicam assuntos relacionados à 
ciência. Uma imagem do texto que seria trabalhado foi projetada aos alunos, para que fosse 
possível o estabelecimento de uma discussão sobre a organização do texto (narrativa) e a sua 
possível finalidade (explicar um fenômeno científico). Realizou-se, então, breve apresentação 
do projeto que seria desenvolvido, salientando seus objetivos e seu produto final. 
Atividade 3: Texto “Dadá e as plantas carnívoras”.  
Pré-leitura: Retomando a discussão anterior, os alunos foram incentivados, a partir da análise 
do título, das imagens, da presença de diálogos, a desenvolver uma discussão acerca do tema 
tratado no texto e do seu gênero (aqui, foi chamada a atenção para a mescla entre reportagem 
e historinha infantil). As hipóteses levantadas pela turma foram registradas, pela professora, 
no quadro, para serem utilizadas na atividade seguinte.  Foram distribuídas cópias do texto 
para os alunos. 
- Observe o título, as imagens a e a presença de diálogos no texto. Então, discuta com 
seus colegas: 
1) De que você acha que o texto trata? 
2) Faça hipóteses sobre a finalidade (informar, explicar, contar uma história, 
aconselhar, receitar etc.), o local de publicação e o público-alvo (a quem se destina) do 
texto. 
3) Por fim, que gênero de texto você acha que é este? 
Leitura-descoberta: Em um primeiro momento, solicitou aos alunos que lessem o texto 
rapidamente, apenas para confirmar as hipóteses levantadas na discussão anterior. Após a 
leitura, questionou-se a turma sobre a confirmação, ou não, das hipóteses levantadas 
anteriormente, mantendo-se as confirmadas no quadro e apagando-se e refletindo-se sobre as 
refutadas. 
 Em seguida, a turma foi dividida em grupos, e cada grupo ficou responsável por uma 
lista de perguntas sobre detalhes mais específicos do texto (tema científico do texto, 
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personagens e suas funções na trama e organização narrativa – situação inicial, nó, 
ações/reações, desenlace e situação final).  
Grupo 1: Sobre o tema – Na história, Dadá ganha de sua mãe uma planta carnívora e 
pensa que esta planta se transformará em uma “fera” enorme e assustadora. Após 
chegar a casa e conversar com o irmão mais velho, Guto, o menino acaba descobrindo 
que as coisas não são bem assim. Responda: 
1) As plantas carnívoras são perigosas? Justifique. 
2) Como as plantas carnívoras se alimentam? 
3) Guto sugere outro nome para as plantas carnívoras, devido a certo “hábito” que 
possuem. Que “hábito” é esse, e qual o outro nome sugerido por Guto? 
4) De que forma(s) as plantas carnívoras atraem insetos para suas folhas? 
5) Por que as plantas carnívoras capturam insetos? 
6) De que forma essas plantas retiram os nutrientes dos insetos capturados? 
Grupo 2: Sobre as personagens, responda: 
1) Quantas personagens há na história? Quem são elas? 
2) No texto, há um parágrafo destinado à descrição das personagens. Transcreva-o. 
3) Quem é a personagem que inicia a colocação de dúvidas a respeito das plantas 
carnívoras e do modo como se alimentam? Por que você acha que essa personagem foi 
“escolhida” pelo autor do texto para ter essa função? 
4) Quem é a personagem responsável pelas explicações acerca dos processos de 
alimentação e captura de insetos realizados pelas plantas carnívoras? Por que você 
acha que essa personagem foi “escolhida” pelo autor do texto para ter essa função? 
Comprove sua resposta com trechos do texto. 
5) Que função os pais – Dona Júlia e Seu Antônio – exercem na trama? 
Grupo 3: Sobre a organização do texto, responda: 
1) Lendo atentamente o texto, é possível perceber que a história se divide em diferentes 
momentos: uma situação inicial (modo como a história inicia), um nó (problema/ 
situação inesperada), ações/reações das personagens ao nó, um desenlace (maneira 
como o problema ou a situação inesperada é resolvida ou não) e uma situação final 
(modo como acaba a história). Tente identificar esses momentos no texto: 
a) Situação inicial:  
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Após, desenvolveu-se uma dinâmica de leitura com os grupos, que ocorreu da seguinte 
forma: começando-se pelo primeiro grupo, um aluno foi convidado a ler a resposta de uma 
das perguntas pelas quais o seu grupo ficara responsável; em seguida, um segundo aluno, de 
outro grupo, foi chamado a conferir (dizer “sim” ou “não”) a resposta dada pelo colega; 
finalmente, um terceiro aluno, de um terceiro grupo, deveria verificar a resposta (dizer “sim” 
ou “não”) e justificá-la (dizer “por quê?”). A dinâmica ocorreu sucessivamente entre os 
alunos de todos os grupos, até todas as respostas terem sido compartilhadas. O objetivo foi 
fazer com que os alunos lessem o texto atentamente e prestassem atenção às respostas dadas 
pelos colegas.  
 
 06/10/2011 (3 h-a: 150 min) 
 - Objetivos: dar continuidade à dinâmica de leitura da aula anterior; esquematizar com 
a turma a organização da estrutura narrativa (situação inicial, nó, ações/reações, desenlace e 
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situação final), familiarizar os alunos com o processo de escrita de uma narrativa que explique 
um tema científico, por meio de um exercício de produção textual (“Circulando com a 
narrativa”); perceber as características da habilidade de escrita dos alunos, por meio da 
mesma atividade. 
 - Recursos: handout (distribuído aos alunos na aula anterior), folhas avulsas em 
branco. 
 - Avaliação: os alunos serão avaliados de acordo com a participação efetiva nas 
atividades propostas. 
 - Descrição das atividades realizadas: 
Atividade 1: Continuação da última atividade da aula anterior (dinâmica de leitura). 
Atividade 2: Pós-leitura: Aproveitando a discussão realizada sobre as respostas elaboradas 
pelo último grupo, responsável pela organização narrativa, foi feita, pela professora, a 
sistematização dessa organização (no quadro).  
 Em seguida, uma atividade de escrita foi solicitada aos alunos. A partir de uma 
proposta inicial, elaborada com base no mesmo tema abordado pelo texto trabalhado 
anteriormente, foi realizada, com os grupos, uma dinâmica chamada “Circulando com a 
narrativa”. Neste caso, cada componente do grupo, obedecendo à proposta levantada pela 
professora, deveria escrever, em uma folha, uma situação inicial de uma narrativa e, ao 
término do tempo estipulado pela professora (5 min), deveria passar a folha ao colega que 
estivesse sentando à sua esquerda, para que desse continuidade à história. A cada término de 
tempo, um tópico (fase da organização narrativa) era estipulado, até que todas as fases fossem 
contempladas (situação inicial, nó, ações/reações, desenlace e situação final).  
PROPOSTA: Imagine que você precisa explicar a uma criança que as plantas 
carnívoras não são perigosas, alimentam-se como todas as outras plantas e precisam 
capturar insetos apenas para retirar nutrientes que não estão disponíveis no solo onde 
cresceram. Crie uma narrativa, contendo personagens e diálogos, que o ajude a explicar 
tais fatos.  
 
2ª semana 
11/10/2011 (2 h-a: 100 min) 
 - Objetivos: dar sequência à atividade proposta na aula anterior, com a elaboração de 
cartazes; registrar e expor, por meio dos cartazes, as produções dos grupos; listar os temas 
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científicos de interesse dos alunos e sobre os quais gostariam de produzir sua narrativa final 
(produto final do projeto). 
 - Recursos: papel-cartaz colorido, canetinhas hidrocor, lápis-de-cor. 
 - Avaliação: os alunos foram avaliados de acordo com a participação efetiva na 
atividade proposta e com o empenho demonstrado em produzir um cartaz com capricho e 
observância às correções previamente realizadas pela professora. 
 - Descrição das atividades realizadas: 
Atividade 1: Continuação da atividade da aula anterior – escolha da melhor narrativa e 
elaboração de um cartaz para ser afixado nas paredes da sala de aula. 
 Cada grupo leu as quatro narrativas produzidas (3 grupos de 4 componentes) e elegeu 
a melhor para ler para a turma. Em seguida, os grupos escolheram títulos para as narrativas 
selecionadas e, com a utilização de material fornecido pela professora, produziram cartazes 
com as histórias. Os cartazes, além das histórias escritas, deveriam conter ilustrações. Os 
cartazes foram afixados na parede da sala de aula.  
(No anexo B, encontram-se reproduções fotográficas dos três cartazes produzidos pela turma). 
 Passou-se uma lista entre os alunos, para que apontassem temas científicos que fossem 
de seu interesse e sobre os quais gostariam de escrever. Foram pesquisadas, pela 
professora, as explicações para os temas/fenômenos mencionados pelos alunos e, 
posteriormente, foi entregue a eles material contendo as informações encontradas 
durante a pesquisa. A escola não dispunha de laboratório de informática nem de 
acervo adequado na biblioteca. 
 
 3ª semana 
18/10/2011 (3 h-a: 150 min) 
 - Objetivos: reforçar a compreensão das características do gênero textual que narra 
para explicar por meio do trabalho com o texto Prato do dia: algas, publicado na edição 141 
da revista Ciência Hoje das Crianças em novembro de 2003 (Anexo C); verificar essa 
compreensão por meio de uma dinâmica lúdica (“Autódromo”). 
 - Recursos: partes avulsas do texto (título, trecho, ilustrações); fotocópias do handout 
contendo o texto a ser estudado na íntegra e exercícios de compreensão; cartelinhas (V ou F); 
quadro-negro. 
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 - Avaliação: os alunos serão avaliados de acordo com a participação efetiva nas 
atividades propostas e pela compreensão demonstrada acerca das características do gênero 
textual em estudo. 
 - Descrição das atividades realizadas: 
Atividade 1: Texto “Prato do dia: algas”.  
Pré-leitura: A turma foi dividida em três grupos: um grupo recebeu imagens com as 
ilustrações e o box do texto a ser lido; outro recebeu o título; e o terceiro recebeu alguns 
trechos do texto. Cada grupo, então, levantou hipóteses sobre o tema, a finalidade e o gênero 
do texto. Após, foi realizado um debate entre os grupos para a escolha das hipóteses mais 
prováveis, as quais foram registradas no quadro e confirmadas ou rejeitadas após a leitura do 
texto. 
Leitura-descoberta: Dinâmica: troca de respostas. Apresentaram-se questões sobre o texto a 
serem respondidas, por escrito, após a discussão pelos alunos, nos grupos. Depois, solicitou-
se que os grupos trocassem suas respostas entre si. Em seguida, cada grupo apresentou as 
respostas que recebeu de outro grupo, confirmando-as ou refutando-as. 
Questões: 
1) Além de serem responsáveis pela produção da maior parte do oxigênio que 
respiramos, as algas possuem outras utilidades. Quais são elas? 
2) Como se faz para descobrir a presença ou não de algas nos produtos que 
consumimos? Quais são as substâncias que indicam essa presença? 
3) Por que Dadá demonstra surpresa e, até mesmo, nojo, ao descobrir que um dos pratos 
servidos no restaurante é feito de alga? 






Pós-leitura: Autódromo. Cada grupo recebeu duas cartelinhas – uma contendo um V (de 
verdadeiro) e outra contendo um F (de falso). Passou-se à leitura de algumas sentenças a 
respeito do gênero do texto lido, as quais, após uma pausa e um sinal feitos pela professora, 
deveriam ser julgadas pelos grupos como verdadeiras ou falsas (os grupos deveriam levantar a 
cartelinha correspondente ao julgamento que fizessem). A pontuação era marcada em um 
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circuito, desenhado no quadro, que iniciava nos 50 km e terminava nos 500 km, com um 
intervalo de 50 km entre cada casa. As equipes que acertassem avançavam, e as que errassem 
permaneciam no mesmo lugar, ou sofriam um castigo (voltar 1 casa etc.). Para esta atividade, 
o seguinte banco de afirmativas foi elaborado pela professora: 
1) Toda narrativa tem um nó. V 
2) O nó da narrativa geralmente se resolve na situação inicial. F 
3) O desenlace e a situação final podem coincidir. V 
4) Uma narrativa não pode ter mais do que 4 personagens. F 
5) Uma narrativa não deve apresentar ilustrações nem título. F 
6) Uma narrativa pode ter fim explicativo. V 
7) A presença de diálogos é uma característica do tipo de narrativa que estamos trabalhando. 
V 
8) Escrever uma narrativa não é uma boa estratégia para explicar temas/fenômenos científicos 
às crianças. F 
9) Uma narrativa pode ser ilustrada com fotos e/ou desenhos. V 
10) O nó de uma narrativa deve, necessariamente, ter um desenlace positivo. F 
11) É importante a escolha por um título que desperte no leitor a vontade de ler o texto. V 
12) Utilizar as mesmas personagens em diferentes narrativas, para explicar diferentes temas 
científicos, é uma boa estratégia. V 
13) Para escrever uma narrativa que explique determinado assunto, é necessário que se tenha 
conhecimento sobre este assunto. V 
14) Narrativas que explicam não são encontradas em revistas de divulgação científica para 
crianças. F 
15) Nas narrativas estudadas, as características das personagens foram pensadas 
aleatoriamente, ou seja, as personagens não foram criadas para exercer determinadas funções 
dentro da trama.  F 
 
20/10/2011 (3 h-a: 150 min) 
 - Objetivos: encerrar o estudo das características do narrar para explicar por meio da 
leitura e compreensão do texto Carrapichos: quando a melhor estratégia é o grude, publicado 
na edição 174 de novembro de 2006 (Anexo D); sistematizar as regras relativas ao tópico 
gramatical “palavra porquê” e exercitar seu uso.  
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 - Recursos: fotocópias do handout contendo o texto a ser estudado na íntegra e da 
tabela-esboço (Anexo E) da narrativa a ser escrita como produto final do projeto; pequenos 
pedaços de papel contendo os símbolos e números necessários à dinâmica “painel integrado” ; 
material resultante da pesquisa – realizada pela professora – acerca dos temas científicos 
apontados pelos alunos como interessantes para a produção da narrativa final. 
 - Avaliação: os alunos serão avaliados de acordo com a participação efetiva nas 
atividades propostas, pela compreensão demonstrada acerca do emprego da palavra porquê. 
 - Descrição das atividades realizadas: 
Atividade 1: Texto “Carrapichos: quando a melhor estratégia é o grude”.  
Dinâmica – Painel integrado: primeiramente, a turma foi dividida em grupos de acordo com 
um símbolo. Todos que tivessem o mesmo símbolo juntar-se-iam em grupo para discutir 
determinado ponto da narrativa, de modo que um grupo ficasse responsável pela discussão 
acerca do tema tratado no texto; outro sobre as personagens e suas funções na trama; outro 
sobre o espaço em que se desenrola a narrativa e sobre a linguagem utilizada no texto; e, 
finalmente, o quarto grupo ficaria responsável por discutir a organização narrativa do texto, 
apontando situação inicial, nó, ações/reações, desenlace e situação final. Em um segundo 
momento, a turma foi reagrupada de acordo com números, de modo que os novos grupos 
fossem formados por um componente de cada um dos antigos grupos; o objetivo foi o de se 
desenvolver uma discussão nos pequenos grupos acerca da narrativa como um todo, cada 
componente trazendo os aspectos importantes relativos ao ponto discutido previamente no 
outro grupo. Em seguida, a discussão foi realizada com a turma inteira que, com o auxílio da 
professora, fez uma esquematização das características da narrativa como um todo.  
Atividade 2: Gramática reflexiva: uso dos porquês. A partir de trechos retirados dos textos 
lidos, os alunos foram levados a refletir e a desenvolver uma discussão acerca das diferentes 
grafias da palavra porquê em relação a seu emprego na frase. Os trechos utilizados para tal 
reflexão foram os seguintes:  
“Dadá é um garoto esperto. Como qualquer menino de seis anos de idade, ele vive querendo 
saber o porquê de tudo” (Retirado de Prato do dia: algas.). 
“Os frutos podem voar por aí como os do dente-de-leão, uma planta que muita gente adora 
assoprar, justamente porque se desfaz a cada sopro” (Retirado de Carrapichos: quando a 
melhor estratégia é o grude.). 
“ - Por que essas malditas coisas espinhentas vivem grudando nas nossas meias? -perguntou 
Dadá” (Retirado de Carrapichos: quando a melhor estratégia é o grude.). 
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Depois da discussão com a turma, a professora realizou a sistematização do emprego da 
palavra porquê no quadro e um exercício para fixação foi realizado. 
Atividade 3: Pós-leitura - preparação para escrita das narrativas. Com auxílio do material 
trazido pela professora (sobre os temas/fenômenos científicos de interesse da turma), os 
alunos, individualmente, fizeram um esboço da narrativa que seria escrita na semana seguinte. 
Baseando-se no modelo apresentado pelos textos lidos previamente, tal esboço deveria conter 
perguntas e respostas (explicações) – ambas valendo-se da utilização das regras de emprego 
da palavra porquê – sobre o tema científico escolhido pelo aluno, bem como uma breve 
apresentação das personagens que seriam incluídas na trama e de suas respectivas funções, o 
espaço em que a narrativa ocorreria e a situação que desencadearia as dúvidas a respeito do 
tema em questão. Tal esboço foi esquematizado em uma tabela, que se encontra disponível no 
anexo E. 
4ª semana 
25/10/2011 (3 h-a: 150 min): 
 - Objetivo: produzir a primeira versão da narrativa (produto final).  
 - Recursos: fotocópias do handout contendo a proposta de escrita e o espaço 
reservado à produção do texto. 
 - Avaliação: os textos produzidos pelos alunos serão corrigidos e haverá a 
oportunidade de serem reescritos, sendo avaliados, portanto, apenas após a reescrita. 
 - Descrição das atividades realizadas: 
Atividade 1: Continuação da atividade da semana anterior - tabela-esboço da narrativa a ser 
produzida.  
Atividade 2: Produção da primeira versão da narrativa (individual). Com base na seguinte 
proposta, os alunos deveriam, finalmente, escrever suas narrativas, observando os critérios 
expostos abaixo:  
Baseando-se no esboço (tabela) que você elaborou, produza uma narrativa para explicar o 
tema/fenômeno científico por você escolhido. Lembre-se: 
- o público-leitor do texto que você irá produzir será formado por crianças na faixa etária dos 
7 aos 12 anos; 
- a finalidade do texto a ser produzido deverá ser explicativa, ou seja, o leitor deverá, após a 
leitura do mesmo, ser capaz de compreender o porquê de tal tema/fenômeno científico; 
- a sua narrativa deverá ser organizada em situação inicial, nó, ações/reações, desenlace e 
situação final; 
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- as regras de emprego da palavra porquê deverão ser observadas; 
- o seu texto deverá conter diálogos, nos quais se dê a explicação, e uma descrição do espaço 
que ambienta a narrativa (lembre-se de que o espaço deverá desempenhar papel relevante na 
explicação do tema científico escolhido); 
- a escolha de um título chamativo também será ponto fundamental na produção da sua 
narrativa. 
 
27/10/2011 (3 h-a: 150 min) 
 - Objetivos: reescrever a narrativa, de acordo com as intervenções realizadas pela 
professora; produzir ilustrações para o livro (coletânea) a ser organizado pela professora; 
escolher um título para o livro. 
 - Recursos: folhas de ofício em branco, canetinhas hidrocor, lápis-de-cor. 
 - Avaliação: a versão final dos textos foi avaliada de acordo com os critérios 
previamente estabelecidos na proposta de produção (ver proposta no plano da aula anterior). 
 - Descrição das atividades realizadas: 
Atividade 1: Reescrita das produções, de acordo com as correções indicadas pela professora. 
Atividade 2: Elaboração das ilustrações dos textos. 
Atividade 3: Escolha de título para o livro - coletânea de narrativas –, o qual foi organizado 
pela professora e, posteriormente, disponibilizado na biblioteca da escola. O título escolhido 
foi Narrando para explicar a ciência – coletânea de narrativas. 
 Em casa, a professora digitou todos os textos produzidos pela turma e organizou-os, 
por ordem alfabética do nome dos alunos, juntamente com as ilustrações elaboradas, 
em uma coletânea. O material foi encadernado, para que se assemelhasse o máximo 
possível a um livro.  
 
5ª semana 
1º/11/2011 (2h-a: 100 min) 
 - Objetivos: mostrar a coletânea para a turma; promover a escrita de dedicatórias em 
uma página reservada exclusivamente para esse fim; solicitar autoavaliação e avaliação do 
projeto; encerrar o projeto e despedir-se da turma. 
 - Recursos: coletânea previamente organizada; fichas de autoavaliação. 
 - Descrição das atividades realizadas: 
Atividade 1: Apresentação da coletânea à turma e inclusão das dedicatórias. 
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Atividade 2: Preenchimento da ficha de autoavaliação e avaliação do projeto. 
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Revista CHC | Edição dada-e-as-plantas-carnivoras 
Dadá e as plantas carnívoras 
Leia uma divertida história e aprenda sobre os vegetais que se alimentam de insetos! 
Por: Carlos Takeshi Hotta, Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo 
Publicado em 15/05/2003 | Atualizado em 03/08/2010 
- Mãe! Olha só! Eles estão vendendo plantas carnívoras! Compra uma para mim? - perguntou Dadá com os 
olhos arregalados. 
 
Dona Júlia olha desesperadamente para o seu Antônio, que só ri. Fazer compras com Dadá é sempre assim, 
qualquer coisinha diferente ele pede. É curioooso! 
 
- Está bem, Dadá, mas você que cuida - respondeu a mãe, já sabendo que ia sobrar para ela. 
 
- Oba! O Guto vai me ajudar a cuidar! - diz Dadá enquanto pega um vasinho minúsculo. 
 
A viagem para casa foi cheia de perguntas: O que será que ela come? Se ela crescer bastante a gente pode 
usá-la como cão de guarda? E se ela sair do controle? É melhor ela ficar no quarto do Guto que é maior. Já sei: 
vamos treiná-la, assim ela só come quem a gente quiser! Que nome eu vou dar para ela? 
 
A primeira coisa que o Dadá fez ao chegar da feirinha foi chamar o irmão 
mais velho, que ainda dormia. "Guuuuuuto! Olha só o que a mãe comprou! Você que vai cuidar!" 
 
Guto se levanta, ainda com a cara amassada, e vai para a sala. "O que está acontecendo?", pergunta ele, 
colocando seus óculos. 
 
- Uma planta carnívora! Vou chamá-la de Tânia. Olha só os dentinhos dela! Mal posso esperar para levá-la para 
a escola! São perigosas? - pergunta Dadá, nas pontas dos pés, mostrando o vasinho para o seu irmão. 
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- Ah... Uma dionéia! Que bonita! Eu vi dessa lá na faculdade! Sabia que as dionéias são plantas nativas do 
México e dos Estados Unidos? 
 
Guto tem 19 anos. Ele estuda Biologia. Ainda está no primeiro ano, mas já sabe um monte de coisas sobre a 
vida, o universo e tudo mais. Dadá tem apenas seis anos de idade. Os dois são filhos da Dona Júlia e do seu 
Antônio que se divertem muito com eles.  
 
- Mas elas são perigosas? - insiste Dadá. 
Guto começa a dar risada e responde: "Não, elas só são perigosas se você tiver o tamanho de uma mosca." 
 
- Mas agora elas são filhotes, quando elas crescerem elas vão até te pegar! Daí o papai vai ter que pegar você 
no estômago dela! 
 
- Mas estas plantas já estão crescidas, quer dizer, elas não vão crescer muito mais do que isso. Aliás, as plantas 
carnívoras não têm estômago. Isto que parece uma boca é, na verdade, uma folha meio diferente. 
 
- Mas, Guto, se ela não tem estômago, como é que ela come? 
 
- Na verdade, Dadá, ela come como qualquer planta: ela usa a energia do sol, o gás carbônico do ar e a água da 
terra para fazer o seu próprio alimento. 
 
- Então me enganaram? Elas não vão pegar nenhum inseto? - indignou-se Dadá. 
 
- Não é bem assim, estas plantas pegam insetos sim. É até mais correto 
chamá-las de plantas insetívoras, já que são poucas as espécies que se alimentam de outros pequenos animais. 
Algumas pegam lesmas, aranhas. Outras, mais raras, pegam até pequenos sapos. No caso dessa planta que 
você comprou, quando um animalzinho toca nessas folhas que têm dentinhos, elas se fecham e prendem a 
mosca - respondeu pacientemente o irmão. 
 
- Mas que mosca boba! Porque ela vai pousar na folha, se ela vai ser comida? É como se um pernilongo voasse 
até as suas mãos quando você batesse palmas! - comentou a mãe. 
 
- Bem, as plantas carnívoras têm vários jeitos de atrair moscas até as suas folhas. Elas podem ter alguma cor 
atraente, alguma forma interessante, um cheiro gostoso. 
 
Dadá imediatamente bota o nariz na planta carnívora e cheira as suas folhas: "Mentira! Essa não tem cheiro de 
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nada!" 
 
- Para você, mas para as moscas é um aroma irresistível. Ah! Lembrei de uma coisa, eu tenho um livro 
interessante que tem fotos de outras plantas carnívoras que existem. 
 
Por que capturar insetos? 
Guto se levanta apressado, corre para o seu quarto e volta com um livro cheio de fotos: "Olha aqui. Essa é a 
drósera, também conhecida como papa-moscas. Ela tem pêlos que grudam nas suas presas e é nativa do Brasil. 
Esta aqui, a sarracênia, encontrada em áreas montanhosas dos Estados Unidos. Elas têm um copo onde os 
animaizinhos caem e não conseguem mais escapar." 
 
- Uma coisa não ficou clara, Guto - interrompe o pai - Você disse que as plantas carnívoras fazem o seu próprio 
alimento, como as plantas da mamãe, certo? Então, porque elas capturam animaizinhos? 
 
- É o seguinte: as plantas fazem o seu próprio alimento, mas precisam tirar a matéria-prima do seu ambiente. O 
gás carbônico ela tiram do ar, por isso nunca falta, mas ela precisa de alguns nutrientes presentes no solo. Para 
fazer proteínas, por exemplo, as plantas precisam de nitrogênio, mas, se o solo não tiver quantidades suficientes 
desse nutriente, elas não vão crescer e podem até morrer - explica Guto. 
 
- É como quando o seu pai teve que colocar fertilizantes nas nossas plantas para elas ficarem mais fortes? - 
lembrou a mãe. 
 
- É, alguns fertilizantes fornecem nitrogênio para as plantas. Só que na natureza não tem quem coloque 
fertilizante nas terras, então algumas plantas inventaram de pegar os nutrientes que elas precisam capturando 
animaizinhos. Muitas plantas carnívoras vivem em terrenos pobres em nutrientes, mas sobrevivem por causa dos 
animais que elas pegam - completou Guto. 
 
- Mas nesses ambientes também existem outras plantas. Todas são carnívoras? - perguntou o pai. 
 
- Bem, aí já é outra história. Essas plantas têm outras formas de arranjar os nutrientes que faltam para elas - 
respondeu Guto.  
 
- Guto, como que a planta pega os nutrientes da mosca que ela prendeu se ela não tem estômago? - perguntou 
Dadá. 
 
- Essa folha cheia de dentinhos joga substâncias na mosca, parecidas com as que o nosso estômago joga nos 
alimentos, que digerem a coitada. Daí, as mesmas folhas começam a pegar os nutrientes. 
 
- Então essa planta não vai ficar do meu tamanho? - perguntou Dadá sério. 
 
- Não 
- Não vai servir para espantar os ladrões? 
 
- Não. 
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- Mãe, podemos trocar a Tânia por uma onça? 
 
Para conhecer de perto algumas plantas carnívoras e saber mais sobre elas, reúna os amigos para um passeio 
ao espaço botânico da sua cidade. No Jardim Botânico do Rio de Janeiro, por exemplo, há uma estufa de 
plantas insetívoras muito interessante que está aberta a visitas. 
 
Carlos Takeshi Hotta,  
Instituto de Biociências,  
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APÊNDICE A: Esboço da narrativa 
 




ESPAÇO E SUA DESCRIÇÃO: 
 
 
SITUAÇÃO DESENCADEADORA DAS DÚVIDAS A RESPEITO DO TEMA: 
  
 
PERGUNTAS: RESPOSTAS: 
  
PERSONAGENS: FUNÇÕES: 
  
